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ENTENDA O FEMINICÍDIO

ï O que é Recebe o nome de
feminicídio, o homicídio
doloso, quando existe a inten-
ção de matar uma mulher por
sua condição de mulher;

ï Legislação A Lei 13.104,
de 2015, introduziu no Código
Penal Brasileiro a qualificação
objetiva de feminicídio para o
crime de homicídio contra
mulheres;

ï Maria da Penha A Lei
11.340/06 prevê que medidas
sejam tomadas para proteger
a mulher contra agressão.
Nesse caso, medidas podem
ser tomadas para proteger a
sobrevivente de uma tentativa
de assassinato ou pessoas a
quem o feminicida esteja
ameaçando, como filhos ou
pais da mulher;

ï Denúncia Para que sejam
tomadas medidas protetivas
de urgência, previstas pela Lei
Maria da Penha, a palavra da
vítima e o fato da situação de
ameaça ser recente geram a
emergência. Nesses casos não
é necessário ter provas;

ï Punição Para a conde-
nação do(a) agressor(a), são
considerados os elementos de
prova apresentados pela víti-
ma, como depoimentos de
testemunhas, mensagens en-
viadas em redes sociais e
gravações de ameaça ou vio-
lência;

ï Pena Condenados por
feminicídio podem pegar de 12
a 30 anos de reclusão, poden-
do aumentar em um terço ou
até 50%, chegando a 45 anos;

ï Agravantes Quando
acontece durante a gestação
ou até nos três primeiros
meses depois do parto, contra
menores de 14 anos, maiores
de 60 ou mulheres com defi-
ciência; ou se acontecer na
presença de ascendentes ou
descendentes (pais ou filhos)
da vítima;

ï Diversidade Mulheres
trans, travestis e transexuais
também estão protegidas pela
lei do feminicídio;

ï Ajude A denúncia de vio-
lência contra a mulher pode
ser feita anonimamente pelo
telefone 180.

Assassino premeditou o crime, diz polícia
O comerciante Jailson Santos
Mendonça, 46 anos, planejou
a morte da ex-companheira
Maridalva da Silva Mendon-
ça, também de 46. Jailson,
que está custodiado no Hos-
pital Geral do Estado (HGE),
ingeriu veneno para ratos de-
pois de cometer o crime.

A conclusão é do delegado
Guilherme Machado, coorde-
nador da 2ª Delegacia de Ho-
micídios (DH/Central), ba-
seado em decisões tomadas
por Jailson antes de esfaquear
a ex-companheira quando a
mesma chegava ao seu local
de trabalho.

Apesar do criminoso não
confirmar, o delegado afir-
mou que os indícios de que a
morte foi planejada estão no
fato dele ter feito um bilhete e
de providenciar veneno para
ingerir logo depois de atacar
Maridalva.O bilhete, escrito
em uma folha de caderno, foi
apreendido pela polícia pou-
co depois da prisão em fla-
grante de Jailson.

O comerciante foi autuado
por feminicídio e será enca-
minhado para o sistema pri-
sional assim que receber alta
médica do HGE. Até o fecha-
mento desta edição, o estado
de saúde dele era estável e ele
estava consciente.

Em depoimento prestado
no hospital, o agressor alegou
que morou com a vítima du-
rante dois anos em Muritiba,
no interior do estado, mas
que há dois meses os dois es-
tavam separados. O motivo
do fim do relacionamento se-

riam as brigas motivadas por
ciúmes de ambas as partes.

“Eles subiram a ladeira que
dá acesso ao órgão juntos. Em
determinado ponto, Jailson
abriu uma maleta, tirou uma
faca e passou a desferir golpes
contra a vítima na região to-
rácica”, explicou o delegado
Guilherme Machado.

Seguranças do Detran le-
varam o comerciante para a
Delegacia de Repressão a
Furtos e Roubos de Veículos
(DRFRV), onde os policiais o
encaminharam para o HGE.
Ainda em depoimento, Jail-
son Santos Mendonça afir-
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Bilhete escrito em folha de caderno foi apreendido com o criminoso

"Ninguém mata por amor, mata por ódio"
A promotora Lívia Vaz expli-
cou à reportagem do COR-
REIO que nos casos de crimes
de feminicidio não existe ho-
micídio culposo, quando não
há intenção de matar. Segun-
do ela, os crimes contra mu-
lher sob alegação de ciúmes
seriam crimes de ódio. “Nin-
guém mata por amor. Mata
por ódio, por subjugar ou in-
feriorizar a vítima”, afirma.

Para as mulheres que são
ameaçadas pelos companhei-
ros ou ex, advogados, Defen-
soria Pública e Ministério Pú-
blico podem requerer as me-
didas protetivas de acordo
com o que determina a Lei
Maria da Penha, sem que haja

um boletim de ocorrência, a
depender da situação que a
vítima esteja vivenciando.

Ainda assim, é aconselhá-
vel que a mulher denuncie
o(a) agressor(a) aos primeiros
sinais de violência. “É muito
raro o feminicídio acontecer
sem aviso prévio. Já tem his-
tórico de ameaça, violência
psicológica ou moral”, diz Lí-
via Vaz.

A promotora afirma ainda
que a polícia e a justiça ainda
estão se adequando à nova lei
do feminicídio, de 2015. “Nós
temos casos que são eviden-
temente de feminicídio e es-
tão sendo tipificados como
homicídio”, acrescenta.

No caso da funcionária do
Detran-BA, Maridalva da Sil-
va Gonçalves, morta ontem
pela manhã, quando chegava
para o expediente, segundo
depoimentos de familiares e
amigos da vítima, as ameaças
começaram após a separação
do casal. Inclusive, Maridalva
tinha áudios gravados com as
ameaças do ex-companheiro.

Além disso, o assassino de
Maridalva, o comerciante
Jailson Santos Mendonça, ad-
mitiu para a polícia que o ca-
sal viveu dois anos de um re-
lacionamento conflituoso. Ele
afirmou que as brigas se de-
viam a crises de ciúmes tanto
dele quanto de Maridalva.

Mas familiares da vítima de-
ram outra versão, em que os
ciúmes partiriam de Jailson,
que sempre brigava com a
ex-mulher por suspeitar que
ela teria outros homens.

O irmão de Maridalva,
Raimundo Santos, disse à po-
lícia que a irmã sustentava fi-
nanceiramente o ex-marido,
e que chegou a comprar para
ele um carro para que traba-
lhasse em um aplicativo de
caronas compartilhadas.

A situação financeira infe-
rior do homem em relação à
mulher, em alguns casos de
feminicídio, é outra faceta do
machismo que vitima as mu-
lheres.

mou que levou a maleta por-
que estava fazendo reparos
em um imóvel que o casal te-
ria alugado e seria devolvido
ao proprietário. Com ele, foi
encontrado também o bilhete
com a seguinte frase: “Veja o
que vocês fizeram no Natal.
Mudou tudo. Era diferente.
Estava tudo bem eu e Mari.
Davi- Antônia- Gegeu-An-
dreia”. A polícia investiga
quem são essas pessoas lista-
das no bilhete.

Segundo testemunhos de
pessoas próximas à vítima,
Maridalva estava sendo
ameaçada nos últimos dias
pelo ex-companheiro, mas
recusou-se a registrar ocor-
rência policial. Cerca de dez
pessoas foram ouvidas no
Departamento de Homicídios
e Proteção à Pessoa (DHPP),
ontem, entre seguranças que
fizeram a condução do autor
e colegas de trabalho e pa-
rentes da vítima.

O irmão dela, Raimundo
Santos, contou à polícia que
havia conversado com Jailson
na última terça-feira. “Eu
disse que ele tinha dado sorte
porque estava ameaçando
uma pessoa que a família não
tem maldade no coração. E
ele respondeu: ‘E!u só amea-
cei ela porque eu perdi a ca-
beça, jamais vou tocar nela’”,
afirmou Raimundo.

Ainda de acordo com o ir-
mão de Maridalva, seu
ex-cunhado teria pedido que
a família confiasse nele. “Eu
respondi que só com o tem-
po”, lamentou.

REPRODUÇÃO

Jailson Santos alegou ciúmes
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